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Malheur à riiomme qui rapporte tout à lui 
> 

qui ne voit que lui dans Ia Nature* 

Subscreve-se a 5& reis por semestre3 pago no principio delle 

huma Folka 

mue suhitá tis Terços, Quintos 

e Solhado 

* 
em Porto JLlegre na Typographia 

no Rio Pardo em Caso do Sc. José Antonio Soares; e no Rio Granae em 

sa do Sr. Francisco Manoel.dos Passos. Folhas avulças na mesma Tjpogra 

0 % a 

ph ia a 80 çeis cada huma*' * 

INTERIOR. 
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perigo de poder-vos pelas criticas 

que ac-haes involvida em a 

aca por causa dessas mesmas cir 

biinstílicias mui dignos^dc parabéns, e de 

Im ma certa 

• % 

inveja por acharde-vos deste 

preciso escolher entre estas duas de 

modo co 

4 • 

de illusti 

stituidos na Q^C asião mais bella 

os vossos nomes e de dq 

cisoesrpor que 
gundo o sentencioso 

dito 

de hum Grande. Homem , já está acabado o grnngcando a estima 

rirdes huma gloria sublimet e verdadeira 

•O . . ^ ' 

e reconhecimento ge 

> 

*> 

tempo 'de engano 

«usa ai 

% 

os Povos, O estes po 

s perdo 

cs- 
ral da Naç 

5 

c a consideração da poste 

w 

Ministros que ridade, quer Nacional quer Estpaugeira 

pois achão , c 
com ra/.ao 

9 os prejudia:io ; 

que quem tem animo de pegar cm 

Pasta, deve ter iudispcnsavelmenlc todas as 

qualidades necessárias para sustenta 

honra , c com credito 

nem hum dos vossos antecessores jamais se 

. • • ^ • A M 

lunia oííereceo esta oecasiao com circunstancias 

tão c 

com 

, e tão favoráveis. Aquelles mes 

. . • -t ^ •' " + . ' 

mos que incctarão a serie dos accontccimen 

9 

9 

sob pena de -ser tos que 

n 

varao o. Brasil á Cathcgoriu c?e 

aliás tido. e tratado não como hum 
sim 

pies mentecapto , mas como num 

e Vaidor que abusa das circunstancias, 

Nação livre, c Independente, posloquc, pela 

tiveráo , brilh ^áõ 

malvado grande parte que nelles 

e 
sempre mui msigncs nas paginas 

da histo 

quem o nomea para da confiança, de 

alto Cargo. 

LJ 

Se conhcccis a vossa situação 

dispóslos a ouvir os votos <lo 

na , não forao com tudo rodeados de cir- 

cunstancias tão bellas como as vossas , nas 

9 

se cslaes 

Brasil , • e a 

quaes 

C(;ssos, 

não he da forca natural dos sue 

c da sposiçao g eral dos animds 

cuidar nas sua*.necessidades, mui íacil vf*s que pôde resultar a salvação, e a molhe 

será percebj^ 

que o bom ou máo exito 

do vosso •Ministério; e a vossa glória ou in- 

ra mas sim das altas concepções 
dos 

c vos 
mesmos , e que 

fnmia dependem 

nas possas* mãos 

e decidir o vosso destino. Ycrcis certamente 

está plenamente o regula 

heróicos esforços de .gênios grandes, e d/ea- 

* * . # 

dores, que saibão reformar abusos, e vèóie-. 

* 

djar, os males infinitos que a impericia 

des- 

leixo 
, e perfídia de muitos 

accumularão aos 

que longe \lo 
lastimáveis 

9 

c expôs- que exislião. uaquella época tão tueirioravol 

é 

t 

* 
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Os males, c as necessidades da Nação sem- 

• • 

pre forao au^nicntando a patí a s n nula ri- 

ca s 

X 

snccessoes dos Aünistros 

• ^ 

mente á iminortalldadc. Nem hx;m 

enos que tçni arruinado o s d, 

9 

c por isso causo" 

hum dos vossos Aulccossorcs achou 

se gradualmente em huma posição mais clif 

coiíío este cm 

B ra s i I. 

* • 

tintosie tão grandes mfiles á Patria, 

3 o I>rasil ja não hia ser qu 

ma 

íicil e embaraçada, e por isso mesmo em me a America 

Ihor. circunstancia de,se illustn*r. 

liam Portugal transplantado nara 

ou para melhor dizer huma Co- 

pois que 

de- 

5 Í,C 

u illuatração dos que aspirão .à gloria 

pendo da grandeza, e numero dos factos ü 

lustrados que podem praticar 

9 

e a grande 

ra 

9 
e o numero destes •factos depende do 

numero e grandeza das diíílculdades que 

ha para vencer , não podendo jamais con- 

jsiderír-se como verdadeira gloria, a que se 

adquire sem embaraços, c com o simples 

*, \ | •». — , ^ . f JL ( j 

yor da naturezae da fortuna. Sc cada hum 

lelles não aproveitou , como. podia, as oc- 

casiocs favoráveis da sua situação 

•• ' , • • • % ^ V - t ^ • • • • • 

huma 

9 

a 
nem 

outra cousa 
eve isto lll 

não á estupidez 

se se 

9 

pregi 
c mais d 

co eme 

tudo 

9 
á monstruosa amb 

tev na imHíferense 

ícao que 

9 

e na incr 

quando despertou*^ sua activirladc 

çqu cm huma carreira de factos 

ravets ou criminosos 

9 pciores cem 

s todos no Ministério 

4 

do que a inacção dos iuJoíentes. 

■ . ^ * 

entraes ddpois 

achai- 

todàs 

9 

vos por ^ tanto no cimo da escada 

de 

as difficujdades, e dos males dí\ Na 

çao ; e ^stes -males, e difliculdades 

sobi e 

pujao tanto aos que adiou cada hum elos 

vossos Antecessores 

5 
que - se sc ccmsidoras 

sem- somente os que forao causados 

ultimo Miuíster 

polo 

9 

sem altend 

aos ante 

norès 

9 

assigual-ur-vos so 

fcrccer huma occasiãò de 

bre todos, quando qucírx» * trabalhar seria- 

mente para lhes dar remédio. E na verdade 

■ 
& 

sc examinardes 
a horrível serie dos 

actos 

nefandos praticados por esse Ministério des 

tnoraIisadow premiador do vicio, e da i 
igno 

Vencia, pisador , e atropelador da virtude, 

e 
mais santas insliiuioões, atirador 

de 

facções , machinador de revoltas 

9 
c como 

a Iguns asseverao 

9 
traidor ao Imperante, 

c 

Nação, acharois seguindo somente 

^ não fazerdes o me elíe fazia 

a roli 

5 
taes 

«'tantas qpcasiões de vos disting 

gear 

9 

9 

e 

o louvor 

gran 

^ a estima dos Povos 

f 

qu# 

50 
a simples memória destes vossos evita 

mentos será bíistaiUe para eíevár 

vos diírua 

t 

# 

* 

{unia g ovam rui a 

* t 

por alguns estranhos 

9 
A 

. • • 

rimlo somente das verdadeiras Colunias em 

sc acharem os dominadores c senhores dcl' 

a estabelecidos; na território da mesma . 

c 

nao em paiz estranho j e remoto , ficando 

assim a desgraçada nossa Patria huma ver 

f 

da do ira Turquia conquistada, c dominada 

por bumo Nação do uílraniar que nella poz 

seu assento. 

Si? vós seguindo huin 

Rielhofíoj tao sim 

podeis üiuslrar , e tan 

1 

& 

q até.vulgar 
pies 

tos serviços prestar á Patrh 

ch 

1 e 00 j\Ionar 

a, sería preciso que 
fosseis muito êslupi 

con 

r 

0 

O 

itestada i 

c 

o use 

I 

vezes 

^. 

Vós 

ellcs 

que 

1 

'os ou muito desmoralisados para não opfo- 

ardos oportunidad^ tão bella, c preferires 

Fundir-vos com a cluisma ignominiosa, 

1 

dos que praticarão diversa men- 

os só da seu 'interesse , e doTuj- 

ulecimcnlo do Poder 

f 

expo 
/lo-VGS, C 

, ao descrédito, ao criuite. e á 

9 

O^CS 

craçao. Lâa pois longe de atterrar-vos 

morccer em vista da miséria da Pátria, foi 

gai de júbilo pela occasiao que se vos of-> 

fcrecc , e emprchcndei animesos, e cont.cn— 

ís que traidores piíkihaes 
tes curar-lhe feríd 

Io dc^apiedadomente no seu seio 

timbre principal das vossas acçoes soja 

y 
<5 

ter 

♦ 

9 

seguu 

9 

esta circunsíancia bastaria para of— ferontes 

e por em pratica pnncipi 

• t 

quelles da maior narte 

f 

doè vossps 

Antecessores, c principalipentc dos uUimos 

todos tem feito ver e 
que mais do que 

apal[ 

graçr 

ao i' asil 
as suas 

lOl 
dos 

U 
sempre emanado ch 

i 

desleixo, e 

incoustítucionalidade 

9 
os, quaes succcdoi 

im perícia 

05 Jíin 

huns aos 

rcsonlando 

Olltl 

sempre a 

mesma 

actoros diííerentes 

peça 

com 

9 sempre tendentes a suf- 

nos Povos a voz da LiWdode . c 

J^tzao . 

cia authomatica 

para faze-los relrogtSdar 

da 

a ignoran 

co c nada 

9 
e 

tendes 

os 

escravidão V*ti 

que mirnitar nr 

Po 

vossos Antecessores 

5 acccés 

9 
G 

os corn alguma 

Iheis hum 

gio 

pm 

o- 

< i 
dtstiii 

he 

guir 

preciso 

• I 

possaes chegar 

cajmnho inteiramente 

qnc^ tri 

t 

novo 
, pelo 

do qual d-. 

xe 

ê 

1 

f 

f . A 
v 

frs sempre ^.c desviarão , • único centro 

brilha essa i.>eosa 
que engrandece 

no Nacit >n <l em e o ~ â 

p 

onra. a Patria , a 

homem 

9 

c que 

n 

Liberdade; e depois de huma al:uviãá> de des 

v ^ f- t 

n laz 

• ' ■ * 

viver aléai dos seca- graçíls humas sobre as outras, o í5ri*H 

' los. 

par 

Com tudo não deveis deixar 

% 

a essa .cadêa de 

o 

íaclos, como pai 
a 

(#11 Ia r 

h u n 1 

te, miserável, desfaíecido, seu Lio ti nfr mm 

1 L 

. —   

perto o son de pesadas í. L que a com 

espelho destinado a horror^sar-vos e aíTas^ar paixão feroz, da tyrannia lhe o Ser ec ia e pre- 

ndo precipicio. Por pouco qno» feíliclacs so- "parava para o consolar^e x^estaiirar #da sua 

bre eíles, conhecercis sempre mais ou me 

nos o orgulho, e a ambição subslituidos á 

humanidade, e ao patriotismo , o arbítrio 

profunda aflição. 

■» 

Sim , Exms., o Brasil ouvio o son des 

ses ferros que devião _prender seus pule 

9 

substituído lei a hon ao servilismo, os e nao so ouvi® 
Tal son 

9 

porem como se a 

afilhados ao merecimento , o capricho , á ra 

zã£, e o interesse particular ao bem dos Pó 

vos. Veiais huma serie inexlrincavel de mi 

# 

geravois, ridicuh)» , 

magnetismo delles sensível fosse ao seu cos? 

senlio cm distancia a impressão d^sagra po, 

davel, e pesada 

9 

que lhe ião causar 

9 

qaaki 

emulações , c a bali Í is 

9 

vis, infames intrigas, e 

mudanças, remndan- 

'ças , implicações , e huma chusma exaltada 

n v 

de obreiros , teimando com o fito de edilí 

i • 

^ar às avessas rio guo rnsinão os preceitos 

do elles cheg-asscm ao seu contacto. Hum 

suor fiio obedeceo a sua testa , e as madd 

Xus hençadas expressavao o seu espanto 

gélo , e as ancias da morte já o esta vão aper 

laudo 

5 

mas hum a inspiração da Providen 

"dá boa •arcluÇècüira , 
fazer o Brasil 

Verdadeira . canqdna vic Sànnhr % 

dos fhllando, c 

onde perigo 

ninguém sc enteudéudo 

barão largando a cbra, c assenh 

Tendo persuadir que mula se 

ciso 

£>3 

bandona- 

cia ia c 

9 

o 

o o c ( 

tim r c ia 

* 

9 

ia 

huma heróica resolução o sa ivai ao 

em , que luetava, e 
vós escolhi 

enviados por'Mao Alta 

como emjíresa 

, comparecen»- 

o Theatro político, livesteis a»for- 

serdes encaradas por clle como huns 

salvação: ' ' 1 

ise importar 

inexequivcl, diigindo-se cada hun 

som 

Ve- 

Querercis pois destruir, e desenganar ide .as 

a terra que lhe agrad 
5 

t 

com o diíicio bl zer 

bellas? 

Fu 

qu ereis que o Brasil torne a di 

???e enganei 

9 

como 

• f 

tem dí 

maior part 
dos vossos An! 9 

ms 

t principalmente algum dos últimos, traba- 

lharem como com as mãos o com os pes d 

to mil vezes á cerca de outros que atr 

. ■ ^ > 9 '%* ^ 

rao suas esperançai? Não: isso não convém 

nem ao Brasil, nem á vós mesmos e mui 

maneira-d o S tjsipno rie 

xir a Nação a praticar est 

Homero para im 
i «ti 

fatal abandono 9 

to menos 

Mo 11 are ha 

9 

convém á gloria , c segurança 
dó 

que vos Honra com sua confian 

.  

fcia dilacerar, fazer em 

pedaços, e 
e 
struir 

Patria 

T) querido Corpo 

ta-Ia e torna-Ia <10 

tograçaO dê Medéa já praticai 

para rege no 

antigo estado 

O 

como por 

as impru-^ 

ça, t. nomeação. Sédc pois Ministros verda 

deiramente dignos dÉile, ê da Nação, e pará 

•sede 

o serdes, sede homens 
c não foras , 

amidos e bcmfcitores dos Póvos, e nunca te 

dentes filhas de Peii 

para 
com seu 

Pai 

9 

á 
ma es elles 

ucm períGiidião rcstiUiíi 

a mocidade 
Ye 

jao just Elles 

e a Opiniaó Publica vos sc* 

em de vós se nãa quei 

reis ciles em lugar de cuidarem na união 

o que 
justo, rasoavel, e santo; elles nua 

e boa harmonia doS Póvos 

dos interesses popula 

9 

e nà idênti 

cao 

par com 

o 

Monarclia, tent 

pai 
tidos 

9 

e separai 

estabelecer divisões 

os interesses da Kea 

t 

9 

querem revoluções, nem anarchias, nem l 

publicas Francezas f nem Yenesianas ; Elles 

não querem , nem jamais quererão de vói 

se nao a execução , conservação , e perpr 

% 

lésá daquelles^ía Nação. Yercis que debai- tuidade das Sublimes Instituições que os re 

to 
da inflWhcia, e poder de taes Dírecto 

gem, c a segurança, expleudor, e a gloria 

res prostituio 

Lei, calou-se o 

Se a 

m prensa 

9 

obfuscou-se A do Imperial Tbrono 

9 

c de 
quem arrellõ • po 

Direito , deiíicon-se 

O 

x 

biti (b 

9 

cscarnccro-se a Razão 

zerao 

9 

e nelle querem se conserve por loa 

9 

pobrccco- ^os 

«c o 

Brasil 

i 

9 

e estreitou-se 

o Creíito Pnbl ico# 

vihpendiou-se a Olo 

9 

•. W 4 

Rcdactoi da Astrca. 

« 

t 

* 

* 

% 
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cdl-sc-nos a iusersaoMos scguinlcè 

Com a Rubrica de S. M 

o sé Clemente Pereira. 

o Imperador 

t 

N NU N C1 

9 

s 

Tefldo cessado as circunstanciai extraordi 

narias da Guerra, que fazião indispensavoí 

O Bçií^ue Íísuna Nova Inveja e oPar- 

tacho Luz, pftrtendcm sahir para o 

que a administração do maniciamenlo de Rio de Janeiro imprcterívelmcnte até 15 de 

viveres do Exercito fosse dirigido pelo Com- Fevereiro; quem nelles quizer ir de passa- 

«sle que o mesmo municiamcnto se 

nussareado: Hei por bem •Ajudar extinguir gem, em qualquer dos dous tem muito bons 

commodospara passageiros, dirijão-se á rua 

da Praia, loja de louça N. 74, ou abordo 

dos 

por 

não 

ajrremataç 

poder 

ou , no caso único 
de se 

;r..w 

esta vcniicar 
em dinheiro rc 

mesmos. Na mesma loja ha ara ven 

este novo 
gulanclo-se 

mento pelas Instruc 

uo, assignadas {>or 

metliodo de foi ncci senguciro, c o ou der dous escravos, hum 

íro proprio para serviço de roça ; quem dcl 

José Clemente Pereira, les precisar pode procurar na mesma casa 

s com este 

do ?»Ieu 
Conselho, Ministro 

m 

c Secretario de que se vendem por preço comrnodjo. 

Estado dos Negocias do Império , encarro 

gado interinamente dos da Guerra, nucas 

' i 

sim o lenha 
entendido, c faça executar com 

os de sua chos necessários. 

"O 

raço em quatorze 

de •Novembro dc 'imII oitocenlos e vint 

ve, oitavo da Independência 
e do 

Com a Rubrica de S. xM. o Imperador 

JosJ Ckmente Pereira, 

> 

á 

a 

4 

ri 

i 

- 

j • 
% 

* 

dia 26 d« Janeiro 4 fngio hum mula 

caoateiro 
5 

nome Manoel, natural 

s 

me 

por 

dc idade de 58 

; brancos, dalta de dentes lut 

de 

a mios com 

es, e pescoço 
cheio cicati 

> 

de hum caroço do lado esquerdo 

e grandes manchas do sarna na's 

nas, b.irbado, e tomador cie tabaco. 

poe se cmbarcára para o ílio Grande com 

tcncão de sahir barra fora ou que^est^Ja 

Ilavendo Eu Mandado extinguir o Com- 

data 
missariado do Exercito por Decreto 

de hoje ; 

i 

acoutado nesta Cidades qneni o trouxer a 

esta Tvpo^raphia, ou der dclíe noticia cer^ 

e" não sendo dc justiça , que os ta , não ficará 
a sem 

recompensa. 

Empregados do mesmo fiquem privados dos 

meios de Subsistência, a que adquirirão di- 

il 

n 

por 

que 

seus 

t 

lei por b( Orde 

Ha para vsndçr, c por preço commodo 

e Alegrete, duas Scsma 

9 

no Departamento 

1 

aos bredi tos E m p r^^e do cm 

1 

1 

• 0 

uanto não poderem obter outro algum em 

rins de campos mui propnos para o esta 

bclceímeulo de huma boa Fazrnda: vendem 

V o 

para q 
ter piidão se on 

I 

sc ou amoas, ou cada buma dc per si; quem 

tinuem a pagar seus soldos. sem nenhum 

í ' 

lí OS(J 

ouiro vcncimrnlo. José Clemente Porei 

do ftleu Cftnselho, Ministro c Secretario 

1 

as per tender pode dirigir-se a Francisco 

da Süva Moura, na Villa da Caxocira, cpíc 

Estado dos Negócios 

^ * 

do império 

9 

er.carre- 

gi4do 
inlerinamente dos da Guerra o lenha 

ara com quem tratar. 

ucm quizer comprar hum Hiacte 

assim entendido, e íaça executar com os des 

o íoííO fez seu esíra vo 

r» .r"i 9 

a quem 

procure a casa N. 3 

1 

pacuoa 
necessários. Faço em quatorze de No- 

í 

M rua da Fraia ao nó da passagem dos ca 

nbro de mil oitocenlos o \inle nove, 01 

tavo da Independência, e do império. 

vallos , que acharão 

dá o mais em conta possível 

com quem tratar, c se 

0 

í 

^ i 

r -e;. -v: 
4 
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